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“casa romana” do castro de são 
domingos (cristelos, lousada):
escavação, estudo e musealização
Paulo André de P. Lemos1

RESUMO

No presente artigo dão-se a conhecer os resultados dos trabalhos arqueológicos efetuados no assentamento 

romano na meia encosta do monte de São Domingos, no âmbito do projeto de investigação “Escavação, estudo 

e musealização da “Casa Romana” do Castro de São Domingos”. Este projeto, que surgiu da vontade expressa 

da autarquia de Lousada em levar a cabo um estudo clarificador e de valorização do espaço arqueológico, sob a 

coordenação científica do signatário, ainda que aberto à participação de outros colaboradores/investigadores.

Palavras-chave: Época Romana, Idade do Ferro, Fossas, Sepulturas.

ABSTRACT

In this article we present the results of archaeological work carried out in the Roman settlement on the half-

slope of the hill of São Domingos, included in the research project “Excavation, study and musealization of 

the “Casa Romana” (Roman House) of the Hillfort of São Domingos”. This project arises from the expressed 

intention of the local authority of Lousada to carry out a clarifying and valorization study of the mentioned 

archaeological place, under the scientific coordination of the signatory, although opened to the participation of 

other collaborators/investigators.

Keywords: Roman period, Iron Age, Dug pits, Graves.
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1. RESUMO DO PROJETO

O desenvolvimento dos trabalhos arqueológicos 
(concretamente as intervenções levadas a cabo por 
José Marcelo Sanches Mendes-Pinto) e a progressiva 
revelação da importância científica e patrimonial do 
Castro de São Domingos (o povoado fortificado en-
contra-se em vias de classificação) levaram a autar-
quia de Lousada a desenvolver, entre 2009-2011, o 
projeto de investigação “A ‘Casa Romana’ do Castro 
de São Domingos: intervenção arqueológica e va-
lorização patrimonial”, que tinha como premissa a 
conservação e salvaguarda de toda a informação cor-
relacionada com o assentamento romano na meia 
encosta do monte de São Domingos. O menciona-
do projeto foi estruturado em quatro fases: 1) ações 
de escavação arqueológica; 2) realização de estudos 
sedimentológicos, arqueométricos, antracológicos, 

geológicos, palinológicos e datações por radiocar-
bono; 3) ações de estudo e tratamento de materiais 
provenientes das anteriores intervenções realizadas 
no Castro de São Domingos, na década de 1990; 4) 
ações de conservação, restauro e valorização.
A primeira etapa foi efetuada numa superfície su-
perior a 500 m2, numa tentativa de definição do 
potencial arqueológico do espaço, esclarecendo a 
situação do assentamento romano na meia encosta 
do monte de São Domingos, apurando o seu esta-
do de conservação e caracterizando novos elemen-
tos arqueológicos. No que concerne à segunda fase, 
graças a um protocolo com o Laboratório do Porto 
da Direção-Geral de Energia e Geologia, foi realiza-
do um conjunto de estudos de cariz geológico, com 
vista à clarificação das hipóteses aventadas para uma 
das funcionalidades das fossas identificadas no po-
voado, nomeadamente a sua utilização na atividade 
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extrativa de material argiloso para utilização nas es-
truturas murais das diversas construções da desig-
nada “Casa Romana” (Nunes et al., 2011, pp. 72-82; 
Novais et al., 2014, pp. 213-215).
Contudo, refira-se que o supramencionado projeto 
de investigação não foi, por imperativos financeiros, 
concluído. Com o intuito de terminar a intervenção 
arqueológica e a respetiva valorização patrimonial 
do sítio, o atual projeto de investigação, denomina-
do de “Escavação, estudo e musealização da ‘Casa 
Romana’ do Castro de São Domingos”, foi delinea-
do para os anos de 2017 a 2020, sob a coordenação 
científica do signatário, contando com a colaboração 
de António Manuel dos Santos Pinto da Silva, como 
consultor científico. Deste modo, e com o desígnio 
de alcançar os resultados propostos, foram deli-
neados vários objetivos, necessariamente apoiados 
em metodologias adequadas e condições de finan-
ciamento estáveis, asseguradas pela autarquia de 
Lousada, estruturadas em três fases: a) escavação ar-
queológica (numa superfície de 1500 m2); b) estudos 
sedimentológicos, arqueométricos, antracológicos, 
geológicos, palinológicos e datações por radiocar-
bono; e, finalmente, c) conservação, restauro e va-
lorização do sítio. Mediante os resultados previstos 
dos trabalhos planeados, pretende-se, na conclusão 
do projeto, uma clarificação e valorização do espaço 
arqueológico do assentamento romano na meia en-
costa do monte de São Domingos.

2. CASTRO DE SÃO DOMINGOS

2.1. Antecedentes. Descoberta do sítio arqueoló-
gico e trabalhos realizados
A primeira referência documental ao Castro de São 
Domingos regista-se nas Inquirições de D. Afonso 
II de 1258 (Academia das Ciências de Lisboa, 1888-
1897, fl. 547), onde se refere que “Item quod habetur 
ibi unum castrum et fuit populatum: et dixit quod 
omnes qui morantur in ipsa villa partierunt illud se 
et laborant illud”.
Mais tarde, nos primórdios do século XVIII, o pa-
dre Carvalho da Costa, refere-se ao povoado nos 
seguintes termos: “Aqui está o Monte de Crasto de 
S. Domingos, que tomou este nome de huma Capella 
que teve deste Santo: tem sinais de fortificação, que 
pelo nome suppomos ser dos Romanos” (Costa, 1706, 
p. 400). Em 1880 Francisco Martins Sarmento, “em 
visita ao local tece as primeiras considerações cien-
tíficas sobre o povoado. Nessa visita […] descreve-o 

como tendo sido um povoado fortificado onde ainda 
eram visíveis várias linhas de muralha. Refere ain-
da o achado de diversos fragmentos cerâmicos que 
considerou de cronologia romana” (Nunes, Sousa e 
Gonçalves, 2008, p. 106).
Já no século XX (1957), D. Domingos de Pinho Bran-
dão foi o primeiro autor a divulgar e a recolher ma-
teriais de superfície do castro (Mendes-Pinto, 2008, 
p. 51). Ao longo do século XX, outros autores se de-
bruçaram sobre este povoado e/ou o espólio dele 
proveniente, designadamente: Vieira (1887, p. 355), 
Alarcão (1958, pp. 249-315), Lanhas (1971, pp.574-
575), Silva (1986), Dias (1997) (Nunes, et al. 2008, p 
106) e, finalmente, Mendes-Pinto (Nunes, Sousa e 
Gonçalves, 2007, pp. 1-4, 2008, p. 106; Mendes-Pin-
to, 2008, pp. 51-52) tendo aqui realizado campanhas 
arqueológicas na década de 1990.

2.2. Descrição do sítio arqueológico
O castro de São Domingos (41°16’31.50’’N; 
08°17’45.96’’O), localizado na União de freguesias 
de Cristelos, Boim e Ordem, concelho de Lousada 
e distrito do Porto,  retira o nome de uma antiga 
capela que terá existido no topo do monte, dedica-
da a São Domingos, e que, à semelhança de muitos 
outros locais, tinha como finalidade a cristianização 
do sítio (Sarmento, 1880 apud Guimarães, 1989, pp. 
26-27; Mendes-Pinto, 2008, p. 51). (Figura 1) 
Constituindo o maior e mais bem preservado po-
voado proto-histórico identificado ao longo da ba-
cia do Mezio, território que atualmente se insere, 
na sua quase totalidade, no concelho de Lousada, 
o povoado, apesar de uma intensa humanização 
da paisagem envolvente (florestação, rede viária e 
construção civil), conserva importantes vestígios 
associados ao povoamento da Idade do Ferro, cor-
respondentes às denominadas Fase IIA e IIB (século 
VI a.C. à segunda metade do século III a.C.) e Fase 
IIIA e IIIB (século II a.C. à segunda metade do sé-
culo I a.C.) da “cultura dos castros” (Nunes, et. al., 
2007, p. 1). Atingiu, segundo Martins (1990, p. 206), 
por volta do século II a.C. e sensivelmente até à se-
gunda metade do século I, portanto já no quadro da 
romanização, o seu período optimum (Nunes, et. al., 
2007, p. 1).
O Castro de São Domingos apresenta-se como “um 
povoado fortificado de médias dimensões, implan-
tado num outeiro cónico isolado que domina vi-
sualmente todo o vale do rio Mezio e apresenta óti-
mas condições naturais de defesa” (Mendes-Pinto 
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1995, p. 273), claramente percetível na paisagem e 
em notória dominância e centralidade relativamen-
te aos demais povoados implantados na bordadura 
montanhosa que ladeia o vale do Mezio (Nunes, et 
al., 2007, p. 2), onde, e de acordo com a tese defendi-
da por Ferreira da Silva (1980, p. 88), a distribuição 
destes povoados, longe de ser anárquica, poderia 
obedecer a uma certa hierarquização, cabendo, com 
alguma certeza, ao povoado de São Domingos um 
certo grau de preponderância, que, no entanto, ain-
da não nos é inteiramente percetível (Nunes, et al., 
2007, p. 2) (Figura 2).
O povoado de São Domingos, “possui três linhas 
de muralhas, correspondentes a cada uma das três 
grandes plataformas aí visíveis, separadas por for-
tes declives, onde se terão inscrito preferentemente 
as estruturas habitacionais” (Mendes-Pinto 1995, 
p. 273). As escavações aqui realizadas permitiram 
constatar duas realidades distintas: uma primeira, 
nas cotas acima dos 300 m, onde persiste uma área 
onde os vestígios se encontram relativamente bem 
preservados, e uma segunda, situada abaixo da cota 
dos 300 m, onde a realidade arqueológica foi sendo 
alvo de perturbações, mais ou menos evidentes.
A conquista, e consequente destruição do povoado, 
provavelmente no decurso das Guerras Cantábricas 
(26-19 a.C.), é apontada por Mendes-Pinto como 
ponto de partida para uma “reorganização espacial 
do povoado, com o reordenamento interno dos nú-
cleos familiares, que passam a ser compostos por 
unidades circulares e unidades sub-retangulares 
ou quadrangulares cercadas por um muro e dando 
para um grande pátio lajeado, onde se processa-
vam algumas das principais atividades domésticas, 
notando-se desde logo a adaptação à cultura roma-
na e a influência mediterrânica da casa-pátio. […] 
Talvez pelos finais da primeira metade do século I, 
ou inícios da sua segunda metade, vemos a coroa do 
monte ser paulatinamente abandonada em favor das 
plataformas da meia-encosta, quando se começam 
a construir casas já tipicamente romanas” (Mendes-
-Pinto, 2008, p. 60). “[É] no decurso deste processo 
de reordenamento defendido por [Mendes-Pinto] 
que se verificou a construção de um pólo habitacio-
nal romano (século I a V d.C.), implantado na en-
costa virada a Sudeste” (Nunes, et al., 2008, p. 107). 
Do espólio proveniente do monte de São Domingos 
“destaca-se a presença de cerâmica de importação, 
nomeadamente ânforas vinárias Alterne 70 e Dres-
sel 20 (século I-II d.C.), e ainda várias sigillatas, entre 

as quais um fragmento de fundo de sigillata hispâ-
nica, possível forma Drag.27, com marca de oleiro, 
de ângulos curvos onde se pode ler OFVAPA, isto é, 
proveniente da oficina do oleiro Valerius Paternus, 
de Tritium Magallum (atual Tricio, Espanha)” (Nu-
nes, et. al., 2007, p. 4). A ocupação do monte de São 
Domingos “perdurará pelo menos até aos inícios do 
século V, época da chegada dos bárbaros, quando 
terá sido destruída a habitação [romana a meia-en-
costa] por meio de novo incêndio” (Mendes-Pinto, 
2008, p. 60).

2.3. Descrição do assentamento romano na meia 
encosta do monte de São Domingos
O assentamento romano na meia encosta do monte 
de São Domingos corresponde a uma área implanta-
da na sua vertente sudeste e na qual se insere a faixa 
de terreno intervencionada em 1996 pelo arqueólo-
go Mendes-Pinto, designada de “Casa Romana”.
Na mencionada vertente foram detetados “restos de 
muros e abundantes fragmentos de tegula e cerâmi-
ca comum romana a indiciarem a presença de im-
portantes vestígios arqueológicos” (Mendes-Pinto, 
2008, p. 55). De acordo com o mencionado autor 
(2008, p. 55), estes indícios de ocupação romana do 
espaço foram percetíveis graças aos trabalhos das 
máquinas de um empreiteiro que realizou traba-
lhos de terraplenagem, com o objetivo de proceder 
à construção de um prédio habitacional. As escava-
ções levadas a cabo por Mendes-Pinto (2008, pp. 
55-56) revelaram os restos de uma casa romana, que 
apropriou um pátio lajeado e uma antiga habitação 
circular. Foram escavados dois compartimentos: o 
primeiro, no extremo nordeste, de planta quadran-
gular, com cerca de 4,5 m de lado, possui porta vira-
da a sudeste, pela qual comunicava com uma sala (da 
qual apenas subsiste o arranque de uma das paredes 
e vestígios de um piso em terra batida); o segundo 
compartimento encontra-se incompleto, mas apre-
sentaria planta retangular, com largura mínima de 
4x6 m, ao qual Mendes-Pinto atribui uma cronolo-
gia provável do século I. No exterior da casa, no seu 
lado sudoeste, encontrou-se um lajeado de um pá-
tio pertencente a uma habitação de planta circular.  
A casa romana sofreu um incêndio, sendo, poste-
riormente, alvo de uma remodelação, que lhe redu-
ziu o espaço anexo (provavelmente na segunda me-
tade do século III). O nível de circulação foi alteado 
em cerca de 0,80 m, reaproveitando-se para esse 
fim parte dos derrubes da anterior construção. Des-
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sa edificação mais antiga apenas chegaram até nós os 
vestígios inferiores dos seus muros e dos seus pisos 
em terra batida e compactada. Sobre estes, um der-
rube de tegulae e imbrex comprova o desmorona-
mento do telhado, originado, uma vez mais, por um 
incêndio, presumivelmente em meados do século 
V, aquando da invasão Visigoda (Mendes-Pinto, 
2008, p. 56).

3. RESULTADOS PRELIMINARES 
DA INTERVENÇÃO

As ações desenvolvidas no âmbito do atual proje-
to de investigação na vertente SE do castro, numa 
superfície de 988 m2, possibilitaram a perceção da 
dinâmica ocupacional do espaço, revelando uma 
considerável potência e complexidade estratigráfica, 
tendo sido identificadas uma multiplicidade de ní-
veis ocupacionais de diferentes cronologias. 
Na parte central da área intervencionada foi, pri-
meiramente, identificado o muro [388], de Época 
Contemporânea/Moderna, composto por pedras 
de corneana, com ocasionais de granito, de médias a 
grandes dimensões, equivalendo a reaproveitamen-
tos de anteriores estruturas, sendo percetíveis, por 
exemplo, fragmentos de mós de vaivém. Ostenta 
apenas uma face, com os interstícios preenchidos 
por pedras de pequenas dimensões e terra pouco 
compacta. Este muro, conjuntamente com os mu-
ros [389] e [409] da Idade do Ferro, delimita o espa-
ço concernente a um antigo caminho que serpenteia 
o terreno no sentido SO.-NE., com largura média de 
1,10 m, sendo percetível numa extensão de 13 m, as-
sociado a um nível de circulação, que fazia a ligação 
entre a zona do vale do rio Mezio e o topo do monte 
de São Domingos, de acesso a uma antiga capela que 
terá existido no topo do monte, dedicada a São Do-
mingos (Figura 3). 
No limite SO. da área escavada foi identificada uma 
estrutura de delimitação do espaço, de Época Me-
dieval, percetível numa extensão superior a 12 m, 
com 1,70 m de largura média e uma altura máxima 
de 0,50 m. Equivale a um amontoado de pedras es-
truturadas, mas não argamassadas, com ocasionais 
fragmentos de tegulae, envoltas por terras, origi-
nando uma espécie de “muralha” edificada no sen-
tido N.-S (Figura 4 e 5).
Em direta associação a esta estrutura foram identifi-
cadas seis sepulturas que atestam a utilização cemi-
terial do espaço. A totalidade dos sepulcros apresen-

tam orientação SO-NE., de forma semiretangulares, 
encontrando-se abertos no geológico natural. Até ao 
momento foram escavados três sepulcros (Sepultu-
ras 1, 2 e 3) uma vez que as restantes não foram, ain-
da, delimitadas na sua totalidade. De entre as sepul-
turas identificadas a Sepultura 2 revelou ser a mais 
recente sendo as restantes, aparentemente, coevas, 
achando-se compostas por pedras de corneana e 
granito de médias dimensões. A Sepultura 1, com-
posta por pedras de corneana e granito de médias 
dimensões, apresenta 1,70 m de comprimento, 0,40 
m de largura na cabeceira e 0,30 m de largura nos pés 
(dimensões internas). Não revelou quaisquer vestí-
gios de inumação, apresentando somente uma uni-
dade deposicional formada por terras homogéneas, 
soltas, de cor castanho-escura, de grão médio a fino, 
com escasso espólio cerâmico repartido entre cerâ-
mica de uso doméstico da Idade do Ferro (n=10) e de 
pequenos fragmentos de tegula (n= 3), além de um 
fragmento de escória metálica.
A Sepultura 2, formada por pedras de corneana e 
granito de médias dimensões, ostenta 1,74 m de 
comprimento, 0,42 m de largura na cabeceira e 0,20 
m de largura nos pés (dimensões internas). Não re-
velou vestígios de inumação, apresentando parte das 
lajes da tampa de cobertura. Revelou estar preen-
chida por dois depósitos. O primeiro formado por 
terras homogéneas, soltas, de cor castanho-escura 
e de grão médio a fino, patenteando apenas 2 dimi-
nutos fragmentos de tegula. A unidade subsequente 
revelou possança inferior a 5 cm, sendo composta 
por terras heterogéneas, desagregadas, argilosas de 
grão fino, cor castanho-escura, com frequentes bol-
sas saibrentas de cor bege/laranja (Figura 6).
A Sepultura 3, constituída por pedras de corneana 
e granito de médias dimensões, revelou 1,74 m de 
comprimento, 0,40 m de largura na cabeceira e 0,32 
m de largura nos pés (dimensões internas). Não re-
velou vestígios de inumação, apresentando somente 
dois depósitos. O primeiro correspondia a um nível 
de terras homogéneas, medianamente compactas, 
cor castanho claro, grão fino a médio, com frequente 
espólio cerâmico repartido por fragmentos cerâmi-
cos da Idade do Ferro (n=31) e fragmentos de Época 
Romana (tegula) (n=5). A última unidade identifica-
da equivalia a um depósito de terras homogéneas, 
soltas, de cor castanho-escuro e grão médio a fino, 
com ocasionais fragmentos cerâmicos (n=19) da 
Idade do Ferro.
A Sepultura 4 foi percetível em cerca de metade, 
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prolongando-se para a área não intervencionada. 
Constituída por pedras de corneana de médias a 
pequenas dimensões, com 0,70 m de comprimento 
(não totalmente delimitada) por 0,42 m de largura 
(dimensões internas), não ostentando lajes da tam-
pa de cobertura, o que indicia que a mesma tenha 
sido aberta e violada em altura indeterminada.
A Sepultura 5 foi parcialmente delimitada, uma vez 
que a mesma se prolonga para além da área interven-
cionada, sendo apenas visível duas pedras de granito 
de grandes dimensões e uma de corneana de peque-
nas dimensões. Está em mau estado de conservação 
tendo sido truncada aquando dos trabalhos abertura 
da Travessa Nossa Senhora Conceição.
Finalmente, a Sepultura 6 é constituída por pedras 
de corneana e granito de médias dimensões, não es-
tando totalmente delimitada, apresentando 1,80 m 
de comprimento por 0,38 m de largura (dimensões 
internas).
As ações desenvolvidas revelaram igualmente a pre-
sença de níveis ocupacionais correlacionados com a 
ocupação de Época Romana, ainda que em mau es-
tado de conservação. Desta cronologia foram identi-
ficadas duas estruturas habitacionais.
A primeira [187], localizada nos quadrados H/I 18-19, 
apresenta 5,70 m (SO.-NE.) x 1.80 m (NO.-SE.), per-
fazendo um espaço interno mínimo de 10 m2 com-
posto por pedras de granito e ocasionais de cornea-
na. A segunda estrutura [399]/[505]/[550]/[566], 
ostenta forma quadrangular (4,80 x 4,80 m) com 
uma área interna de 23 m2, porta voltada a SO., com 
1,10 m de largura, e paredes constituídas, essencial-
mente, por pedras de granito de médias dimensões, 
com interstícios preenchidos por pedras de granito 
de pequenas dimensões, fragmentos de tegula e ter-
ras argilosas. As paredes [399] e [566] apresentam-se 
em toda a sua extensão, ainda que esta última esteja 
ligeiramente danificada na sua parte interna. As pa-
redes [505] e [550] estão destruídas nos seus limites, 
concretamente no lado sul da habitação. Destas edi-
ficações apenas chegaram até nós os vestígios infe-
riores dos seus muros não tendo sido identificados 
os seus pisos. A correlação destas duas estruturas, 
aparentemente coevas, com a designada “Casa Ro-
mana” identificada e intervencionada por Mendes-
-Pinto (ver ponto 2.3.) é de difícil análise, sendo, 
contudo, de admitir a possibilidade de fazerem parte 
de uma mesma orgânica habitacional, cujos limites/
funções se nos afiguram de difícil perceção.
Relacionada com a ocupação da Idade do Ferro fo-

ram identificadas mais de uma dezena de estruturas 
habitacionais, de três fases ocupacionais distintas. 
Estas revelaram, na sua generalidade, por contra-
ponto com as estruturas habitacionais de Época Ro-
mana, serem compostas por pedras de corneana de 
pequeno a médio porte, com interstícios preenchi-
dos por terras saibrentas compactas. Associadas a 
estas estruturas foram identificados pisos de circu-
lação compostos por saibro compacto, ou por terras 
barrentas, argilosas de tonalidade laranja, cozidas in 
situ, com indícios de combustão. Ainda em associa-
ção a esta realidade foram identificados, em quatro 
situações, a remanescência de pátios abertos e lajea-
dos, circunscritos por muros.
A ocupação corelacionada com a Idade do Ferro ba-
liza-se entre o século IV a I a.C. encontra-se separa-
da dos níveis de Época Romana por uma sequência 
de depósitos com inclusão de material cerâmico de 
produção local e cerâmica importada. Estas unida-
des comprovam uma dinâmica ocupacional muito 
intensa, com uma sobreposição de espaços habita-
cionais e áreas funcionais, cuja sincronia se afigura, 
por vezes, de difícil perceção (Figura 7).
De entre as estruturas conotadas com esta época te-
mos a evidenciar, dada a sua particularidade, a pre-
sença da estrutura habitacional [672] (Quadrados 
L/M/N 10 a 12) em que o uso de argila foi primordial 
na sua edificação, sendo contemporânea de edifícios 
em alvenaria de pedra mais tradicionais dentro do 
que se conhece da arquitetura deste período no ter-
ritório em que o povoado se localiza. Corresponde a 
uma casa de planta circular com 4,80 m de diâmetro 
que seria constituída por uma parede composta por 
terras saibrentas-argilosas de grão fino a médio, cor 
laranja, com inclusão de pedras de corneana de pe-
quenas dimensões, com 0,50 m de largura, circuns-
crevendo uma área interna com 3,90 m de diâme-
tro, perfazendo uma área útil de 12,25 m2. A entrada, 
com 1,55 m de largura estava orientada a este. O seu 
piso de circulação [670] está nivelado, sendo com-
posto por saibro muito compacto, de grão médio a 
grosso, de cor bege/amarelo com zonas de tonalida-
de laranja. Na parte central desta estrutura habita-
cional foi identificado um bloco de corneana de for-
ma trapezoidal, com o topo plano, relacionado com 
o apoio do respetivo teto, não tendo, contudo, sido 
identificadas estruturas de combustão. Na área ex-
terior, na envolvente à casa, foi colocado um lajeado 
composto por pedras de corneana e ocasionais de 
granito, de médias a grandes dimensões, de entre as 
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quais se destacam a incorporação de fragmentos de 
mós de vaivém e de moinhos manuais rotativos. As 
lajes apresentam indícios de desgaste e correspon-
dem a um nível de circulação relacionado com a uti-
lização da casa e com o espaço envolvente (Figura 8).
Anterior a toda esta realidade foram identificadas 
63 fossas escavadas no geológico natural, ocupan-
do o espaço de forma aparentemente aleatória. De 
morfologia variável apresentam perfil, ora arredon-
dado, ora ovalado ou mesmo irregular, ainda que 
os seus contornos não sejam, na sua maioria, com-
pletamente regularizados. A diversidade de formas 
e dimensões poderá relacionar-se, entre outros fa-
tores, com questões de funcionalidade, com carac-
terísticas específicas dos produtos a armazenar, ou 
acesso aos mesmos. Assim, sendo provável, ou pelo 
menos admissível, a utilização dos materiais inertes 
retirados das fossas para a obtenção de argamassas, 
não resulta claro se esta extração se realizou per si 
nem, tampouco, as razões que levaram a uma extra-
ção “cuidada”, atribuindo às fossas formas arredon-
dadas, mais próprias de silos que de “barreiros” ou 
“saibreiras” onde a extração segue filões de matéria-
-prima sem preocupações arquitetónicas (Figura 9). 
Por outro lado, a avaliar pelos indícios detetados na 
Fossa 19, nitidamente isolada com argamassa de sai-
bro na zona de contacto com a Fossa 18, é aceitável a 
hipótese de estarmos, pelo menos em algumas das 
fossas, perante uma situação de dupla funciona-
lidade. Isto é, a abertura de estruturas tipo silo, no 
geológico seria feita provavelmente com o intuito 
de armazenagem de alimentos, e num momento 
subsequente, far-se-ia o aproveitamento dos mate-
riais argilosos disponibilizados durante o processo 
de escavação. Sendo de presumir que a ordem dos 
eventos seja esta, não é de descartar uma relação 
causal distinta. Com efeito, a situação inversa – a 
abertura de cavidades para a extração de materiais 
argilosos e o seu posterior afeiçoamento para ser-
vir como estrutura de armazenamento – não tendo 
suporte arqueológico evidente, possui suporte geo-
lógico, já que os materiais extraídos foram utiliza-
dos na produção de argamassas para as estruturas 
habitacionais da Idade do Ferro (Nunes, et. al., 2018, 
pp.426-227) (Figura 10).
A nível temporal e cronológico, foi possível definir 
distintos momentos que presidiram à abertura das 
fossas, dado que se entrecruzam com alguma fre-
quência, ainda que muito provavelmente essas fases 
construtivas se efetivem num tempo muito próximo 

entre si. Em termos latos, esse momento construti-
vo cristaliza-se numa fase anterior às estruturas ha-
bitacionais presentes na designada “Casa Romana”. 
Embora seja crível que a época construtiva das fossas 
possa recuar aos primórdios da ocupação do povoa-
do, não podemos ignorar que a abertura de fossas 
é uma constante entre as comunidades da Idade do 
Bronze, pelo que a pervivência destas estruturas na 
Idade do Ferro reforça a ideia de uma certa continui-
dade entre o Bronze Final e a Idade do Ferro.

4. CONCLUSÕES

As ações desenvolvidas no âmbito do atual projeto 
de investigação, entre os anos de 2017 e 2019, na ver-
tente SE. do Castro de São Domingos, numa super-
fície de 988 m2, permitiram a perceção da dinâmica 
ocupacional do espaço, revelando uma considerável 
potência e complexidade estratigráfica, ainda que o 
terreno tenha sido afetado pelos trabalhos de terra-
plenagem efetuados na década de 1990, aquando da 
preparação do terreno para a edificação das residên-
cias familiares.
No que concerne às três sepulturas intervenciona-
das as mesmas foram, infelizmente, abertas e viola-
das em altura indeterminada e o conteúdo que ou-
trora poderão ter encerrado foi perdido, tendo sido 
apenas recuperado escasso espólio da Idade do Ferro 
e de época Romana. No verão de 2020 a área de esca-
vação será alargada às sepulturas 4, 5 e 6 e focar-se-
-á na procura do templo religioso a que a necrópole 
deverá ter estado associada, assim como no melhor 
enquadramento da sua cronologia que, por compa-
ração com os poucos contextos ibéricos idênticos, 
não poderá, para já, ser mais específica dentro da 
Época Medieval. Apesar do contexto do sítio parecer 
indicar que assumiu importância na região, apenas 
se suspeita que na zona mais elevada do povoado 
terá, em tempos, existido uma ermida evocativa do 
santo que deu nome ao monte.
As rochas das estruturas associadas ao assentamen-
to romano na meia encosta do monte de São Do-
mingos podem ser agrupadas em dois conjuntos 
distintos, relacionáveis com a idade dos vestígios em 
estudo. As estruturas da Idade do Ferro apresentam 
quase exclusivamente corneanas, que se encontram 
em afloramento na envolvente ao local do edificado. 
As estruturas de época romana, contêm corneanas e 
granito de Lousada. Os locais que constituem fonte 
provável das rochas são o Monte de São Domingos 
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para as corneanas e um contato com o granito de 
Lousada nas imediações do mesmo topónimo. Con-
sequentemente, a evolução de uma cultura da Idade 
do Ferro para uma de influência romana é acom-
panhada de uma descida na altitude da extração da 
rocha, bem como numa movimentação do processo 
extrativo em direção a este, possivelmente a partir 
do século I d.C.
As fossas são as estruturas mais numerosas des-
ta estação arqueológica, contudo, são aquelas que 
postam mais problemas do ponto de vista interpre-
tativo. Tendo em conta a sua morfologia diversa, a 
sua estrutura geológica, o seu contexto arqueológi-
co e, ainda, alguns paralelos regionais, como o po-
voado fortificado do Lago (Amares) ou do povoado 
do Crastoeiro (Mondim de Basto), foram aventa-
das diversas interpretações relativas à(s) sua(s) 
funcionalidade(s). Parcas na informação, facultando 
apenas um vislumbre da sua arquitetura ou, as mais 
das vezes, o momento da sua inutilização enquan-
to estruturas, a maioria das fossas desempenhou, 
pelo menos na fase final da sua vida útil, uma função 
detrítica, tendo sido intencionalmente entulhadas, 
indicando, assim, um terminus ante quem para as 
estruturas que se lhe sobrepõem. Conquanto a fun-
ção detrítica prevaleça sobre as demais no registo ar-
queológico, é de crer que a função primordial fosse 
outra. Os paralelos com outras fossas detetadas em 
habitats da Idade do Bronze Final, no contexto re-
gional, são evidentes, e permitem considerar a hipó-
tese de algumas destas estruturas terem sido utiliza-
das como fossas de aprovisionamento, vulgarmente 
denominados “silos”, destinadas à armazenagem de 
bens alimentares.
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Figura 1 – Localização do Castro de São Domingos (Cristelos, Lousada) 
(IGeoE, 1998).

Figura 2 – Planta topográfica do Castro de São Domingos. (Fonte: Câmara 
Municipal Lousada).
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Figura 3 – Fotografia aérea da designada “Casa Romana” do Castro de São Domingos (António Alfredo da Silva da Mota Leitão).
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Figura 4 – Fotografia aérea da estrutura de delimitação e das sepulturas (António Alfredo da Silva da Mota Leitão).
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Figura 6 – Pormenor das sepulturas 1 e 2.

Figura 5 – Pormenor da estrutura de delimitação e das sepulturas.
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Figura 8 – Pormenor da estrutura habitacional [672].

Figura 9 – Fotografia aérea do limite NO da designada “Casa Romana” do Castro de São Domingos (Manuel da Mota Nunes).
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Figura 10 – Aspeto final dos trabalhos realizados nas Fossas 17 a 20.
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